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-projgramimo 
CORTES. 

=" CAMARA DOS DEPUTADOS. 

a Sessão dê 9 de Maio. 

PRIESIDE NEIA DO SNA. SARMENTO SANVE DRA.) 


Ebrid-se a sessão á meia hora depois do 
a achando-se presentes 53 snrs. de- 
) 


 Leu-se a approvou-se a acla da sessão 
antecedente 
À correspondencia teve o competente 


INTO D'ÁLMEIDA pediu que o snr. 
Ustiça promovesse o andamento 


, de se desligarem da fre- 
: Senhora da Silva, do logar 
fe Castellejo, concelho de Fundão. 


2 Varios senhores deputados mandaram 
para a mesa representações contra os pro- 


ecttos financeiros do governo. 

Nomeou-se a commissão d'inquerito so- 
bre “o caminho de ferro, sahindo eleitos os 
senlhores Carlos Bento, Chamiço, J. M, de 
osé' Estevão, Santos Monteiro, 


Abra, 3 
Catmatafe E  Martens Ferrão. 
ONDEM DO DIA. 


Cómtinuação “da Discussão “nã geheridlid 
bo dos projectos nº 19 Ae 42 B. 
& snr. Avil A continuando o seu discar- 
twmecou por justificar a operação que 
bia feito em 31 de Dezembro, observan- 
quo quanta en 
o do parlamento, menos na, parte da 
italisação dos vencimentos dos emprega, 
Eitãs: ponto unico que ficou sujeito 
FOVAÇãO do parlamento ; e portanto 
in as os observações do sur, José 
te respeito. da 
lo eBpbiidnaho “na “discussão 
rios, que formam a ordem do dia, 


ade 


Sop, 


t 
Ê 


+ 
LL Ri 
o Enteani 
das proje 
disse ei 


o Os estrangeiros. ig 

— Em quanto no emprestimo, desejava 
que se não fizesse uma questão de contian- 
ai porquo declarando-se todas as questo 
Mimistoriaes, não haveria-então-que-diseu- 


eee 


d'este jornal, será publicado gratuitamen' 


anto então fez, fui com auctori-| 


tu 


|Uir, approvava-se om: rejeitava-se «conforme 
ra confiança que o governo merecesse, mas 
|abstraindo da questão da. confiança , o que 
primeiro convinha saber, era as condições 
do emprestimo, e se a companhia é quem 
|) faz ou se encarrega unicamente de passar 
|-as acções, porque neste. caso bastaria para 
[isso a nossa agencia . financeira em Lon- 
| dres. f 
| Quanto á opplicação do emprestimo já 
Hlinha dito que o fim. para que.o governo 
| especialmente o queria, era para acabar o 
caminho de ferro até Santarera ; mas enten- 
| dia que se a companhia o não podia. con- 
eluir por não. ter: podido passard anilve tan- 
tas acções., podia o governo, loma-las asi, 
e com.o dinheiro das acções. passadas no 
Brazil pagar as prestações ,.e, por esta for- 
ma concluir-se, este caminhm de, ferro, 

Depois demais algumas observações, 
concluiu votando contra os projuctos. 

O snr. MINISTRO, DA FAZENDA disse que 
não faria um discurso, - mas, limilar-se-hia 
a fazer algumas considerações: sobre alguns 
dus pontos., que teem sido tocados na dis- 
| cussão,; e) referindo-se ao que disse o nr, 
| Avila, «observougque suppondo que o-ga- 
verno tomando. as 5 mil. acções, que a 
companhia «das caminhos de. ferro não pou- 
de passar, poderia concluir-se, o caminho 
de ferro até Santarem, não attendeu a que 
| uma, terça parte «dessas, acções pertencem 
aus, empreiteiros do, mesmo | caminho , «e 
| uma quarta parte não entrou com as spres- 
| ações nos cofres da companhia; e por 
| Innto so, governo não, podia dispôr de acções 
| sobre quesha litígio. 4 

Mas o illustre deputado enganou-se em 
|dulgar que o: gaverno quer só a conclusão 
do caminho de ferro até Santarem, quan- 
do egualmente queras -duns linhas dé nor- 
| te oeste ;. 0 não, ha companhia, que ta- 
me estas, duas linhas, em quanto senhiti- 
gar sobre. a testa dessas linhas, e foi pór 
isso que, 0, governo, apresentou um projo- 
clo que levanta esta dificuldade. 

Que, se: suppõe, que; nos. hão-de «vir 
cá fazer. os, caminhos ; de ferro; sem iser 
necessario sollicital-os; mas isto é cum 
engano, ea prova está em que ha 4 an- 
nos, Íallamos em caminhos de, ferro, .e 
ainda cá não veio ninguem olferecer-se para 
| os, fazer, sendo. para, notar que os depas 


essa eflervescencia pata: nos virem fazer 
' os caminhos de ferro,. quando. antes de q 
| fazer procurou todos os meios para o vi- 
rem fazer-se nêo-o-consogaiu- 


A possa aplos sasormah a pasanaas 


tados da opposição só depois «do mecordo | 
de 24 de Dezembro é que, julgam .que ha | 


tada pejo;snr. Garlos Bento em uma das 
sessões anteriores, para que:a commissão 
de. fazenda dê o seu parecer sobre jajsi- 
gnificação desse accordo , observou, quo era 
inutil, porque a maioria, da comissão, já 
| linha dado “esse parecer , que “precede, os 
| projectos que se discutem. 

| Que o sur. Avila “disse que se accusa 
a opposição. de embaraçar os melhoramen- 
los do paiz, apresentando-a. como inimiga | 
| da -civilisação ; e sem se fazer cargo do que 
| Outros disseram , ninguem podia desconhe- 
cer que a opposição combate todos, os pro- 


| 


paiz , sem achar bom sequer; uro, . e (sentia 

| gue fossem invocados os, sentimentos po- 

|liticos,, excitando-se, o povoa fazer, repra- 
Pp 


mentario, faria, só se, felicilava por. ver que 
o paiz tem feito laes progressos moraes 
que grande numero. de individuos estão ha 
bilitados antes; mesino. de..as ler, (e até 
som saberem ler a, avaliar . medidas; que 
merecem tanta discussão; e a paixão por 
lítica tem chegado à ponto de se teremdi- 
rigido cartas anonymas aos banquoiras com 
quem se fez o accordo de. 24 de Dezem- 
bro, pintando-lhe-o-ministerio caido nes- 


ta questão, uma revolução proxima , e di- 
zendo-lhe he Apoia nós va 3 


ractaremos 
comyosco eeurim mais “vantagem, “porque 
vos admiltiremos os titulos da divida de 
D. Miguel. LA mavainsesiga 
Depois de sustentar as vantagens dó 
acecordo., e ide responder - és -obsarvações 
do snr.; Avila » foitas a este respeito, mos- 
trou que este governo; tem, feitoeconomias, 
já nos diferentes capitulos do «orgamento;; 
como em globosna-redueção dossjuros suo 
augmentando ;decimas dos - empregados ;-e 
se porventura ha dellivib, àssoproverh 
“de ler atendido aos militares convenciona: 
dos em Evora Monte, o que importa sem 
150 contos annuaes, e. em sfer;céstabélegi= 
do, o ensino indnsteial;; despeza que; não 
tiveram- 05. ministérios, antecedentes, epa 
não. serem estas; despezaspia que ninguem 
se recusaria, emvez dedefici!, haveria. ud 
| saldo positivo. Wolgi anus 2s q 
(O snes PRESIDENTE dando para! ordem 
do diailiamanha .a contiâuação «da; de ho= 
Je. clevanton a sessão. 7 
Eram ds horasve meia d) 


090; 204 
| la tardes 


Sessão de 40 de Maio. 
| (raEsrDENtIA Do 
Ann 


) 


E ulsmeysloo sous 6 
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 trimestce; 18500 réis — PROVINGIAS; trimestreiffranco) “18900 
as dá ; JOS e CORRESPONDENCIAS por linha ; 40 
do RENERrIcIO de 25 por cento, — Quali 


Jjectos do governo tendentes a melhorar o | . 


sentações , sobre as quaes nenhum com- | 


— Neweno 
repetidos 
er artigo em relação como 


” 


] s05! q 1] é 
Referindo-se a uma. proposta apresen- «do meio «dia athando-se presentes 53'snrs. 


deputados; / «! o) 
|! Leu-se e dpprovoi ses- 
são -anfécadérite. ] a 
Den-se: á correspondência” o” devido 
destino: 1 1 e 
«OSnro-LonnEia -Exuptira usouidarpa- 
[lavra para “responder a cum -discorso quo 
| contra elle fizera o Snr.Saihpaio-emh uma 
dás sessões anteriores. 
O snro mixisTRO DA mAmINHA mandou 
| pára “a: meza algumas propostas de lei, que 
|licaram sobréa meza parana! seguinte-ses- 
| são se lhes! dar (destino. te9 
O sor. Maceno Píxto mandou pars a 
mesa uma representação «dos! habitantes de 
Baltar «sobre divisão territorial. 
É censis 


, 


-seva acta dá) 
b.Y da 


| 


H ORDEM, DO , DIA. k 
ação da discussão, dos projectos m.º* 
12,/4506120Birsit 

“PO snr. Persia Gancez tendo a pala- 

vra sobre os projectos da ordem do dia, 
e oteupando-se-em: primeiro lugar do pro- 
Jjecto -n.ºf2 “A, “disse "que ello pódo sor 
considerado sobre tres'pontos-— 
ra"0S credores, “como “medida 
veniente “para rebabilitar 0! nosso 
e como mei ir um 


| Contiinui 


as condições dese pagar “07 E por cento 


| porque isso reconhecia tados às inconvo- 


uiéntes "já notados por duttos deputados 

| 7" Quanto dO “eihprestimo » fandando-se 
nas mêsmas razões: llegadas , mostrou 
a“sua “inconveniehcia, "quando O povo está 
nal miseria, “é Por issó na impossibilidade 
de pagar “ós impostos indispênsavéis para 
ocentrer: ads eficargos “desse emprestimo ; 
8" poréisso reconhecendo às varitagons qua 
os'caminhos“ lo: ferro «trazem & civili 
er ácindustria e desejahd este grande 
mellgrandento tis pait; Nao Julga este 
| eusijos para isso; achando asshit' convenien: 
(te alídiar está Anelhoramonto para occasião 

Mande giadth ab 2iteo 

elimênio “do “sn JM. do 
a i cd cute dis- 


NAUFRAGIO DO NAVIO INGLEZ BLAKE. 


Ô Jornal. do Havre publica..os ex- 
tractos seguintes do «relatorio feito pelo 
Capitão Rudolf, commandante do mes- 
mo navio. Esta embarcação pertence 
te ao porto de. Liverpoo), tinha | par- 
ido de Ship-Island ( ississipi) no dia 

| de. Fevereiro com um carregamen- 
tosde; aduella para Cork. Os “primei: 
ira das Bermudas, foram mui favor 
Tag is a Ade, oa começou 
A levantar-se o tempo, crescendo “à 
tempestade de violencia “até o dia 12; 
8 mavio combatido de todos 9s Tados 
0r uti Mas herioroa «+ Dão tardou a 
Zer “agoa, Ao principio principiaram 
A trabalhar ás. bombas «de. quarto em 
Quarto: de hora; mas bem depressa se 
ram obrigados à conservar uma del- 
«às é depois ambas em constante, mo- 
Viimento. Não obstante. todos. os -es- 
“rços da tripulacão, não poderain 
Comseguir esgotal-o, e. no dia 124 


| noite havia já move pés diagua no:po- 
| rão Oo capitão! Edward: Rudolt relata 
| do modo seguinte os" soffrimeiitos “dá 
| terpalácão até” do “motiictito'êm que 'os 
que sobreviveram á catastrophe foram 
tava atigada : ha 


(salvos, , 9 
ua nossa “gente es) a viá 
ve (rabalhayam Ê 
em tomar ur. ins; 


três dias E ires noi 
bombas sem afroixar, 5 


tanto de repouso nem de so 

PD A A UR PE 
táro pb bed tattós* a se 
aa continuava à crescer,, 
Vi-se"pezad Aentaga RE ade 1 Já,á manos 
bra. A'S Stis Tioras da tarde, uma vaga ar- 
eo” ras SG Tal Rd AR £ 
rébatou o homem do teme, quebrun, os 
pavezes , os botes e yarceu q Soberta de) 


proa “4 pópa. Procuramos 
vio para “x ve ficassê menos exposlo ; mas 
as Vatngide ineltemos ,para esse fim fo- 
ram «uiasi logo Teitas em pedaços, é no- 
vos embates do mar mais furiusos uns que 
[os outros vieram terminar a devastação que 
Os primeiros tinham começado, . Dei então 
ordem para cortar o mastro do mezena a 
[fim de aliviar o navio que começaya a 
[afoniar-sé; mas ninguem se, poude aver a 
Eturdf a Tr d proa onde o, mar se quebra- 
vo Constantêmente. “O venlu continuava à 


orientar. o na- 


Tiger 


ê TR 
soprar; com uma «violenei; 

esverdadéiras mantanhas- 'aguacenguliam! 
enda! moment o/nosso «desgrarado naviw” 
» “No «dia L3j ao furor da torneio 
vieram juntar-se 'turbilhões de granisoede 
neve . que augmentaram «mais cosmos: | 
sos sollrimentos por dim-no ango“ilm tó | 
menta; O -narioscabiu -qhasi'completamente | 
sobrecum dos lados; quebrando otonibadilho 
eprecipitando no mar selte homensquetive- 
mos a «ur de ver desapparecer para: som. 
pres «Durante; Zishoras |) conservamo nós | 


| 


Í 


da asfonça quera fadiga o friostdniedtdri | 


AOS «Nossos membros entorpeciios = uso | 
esnisQuando a boprasca se apasigou;sp mas, 
vio levantou-se. Wm pouco; cinas não dire! 
restava mais ique' os pedaços «da; saaanas=" 
reação 10 Iene estava: desmonthido -e o 
navio tinha mais avapparenciá/de am janc 
'gada que da nobre embareaçãos enblquedu! 
“havia partido dos Estados=Uniilos/ n/20e 5! 
| «Ad av“dia 18 estivenios vassima de= 
postos a todos us soffrimenitos do frjo-e da 
| fome, o mar sempre horrivel; ec agitando | 
“qm todos (us: sentidos os téistes: fragmentos 
"sobre asc quass procuravamos ainda dispd-, 
aro, nossa .vida-aos elementos csclchava-=! 


[ 
moos assiar a 437 15 de latitude norte 


TI TENTA id ad 
438280" de Jonigitudo” deste 
ico disque nada-tinhaúnos ' 
+ podido obter união gta “dl 
sumo €“ Som repouso 
ce No div ol9o “enpis” comaçoi” poé 
| finvoa; oSorenawo, “o iápellidos “pela sêdo 
procuramos com risco dá nossa vila”, all 
onfiçarcagua; - fias, querendo tirdr as pi- 
pasiqno-se  achiávam tia prog, “não pode 
nos arrúmalas cbnvelrentemênto”, 'e bem 
depressa o balanço as quebrou ou arréla- 
toh. “Neste dia úin/ dos rharinheiros que 


“Havia cin 
— comido | “nem 
E ae 


nesta Iurrivel; posição -agarrdndoinos «dos | se” lihum “conservado a bordo” súccumbiú 
restos Ja: mastreação e dos cabus «corto | aos; 


ataques conbihados “do' frig) dr (ante q 
dacfudigas Lanieomos O Seg cadaver? por 
cima du bordo tarda desse "dia “ts 
“tando o Compor ainda mis Calmo con- 


seguimos “teu “aliguinias” vólas “pára quo 
nose Mol Pirelhas” 8º Eiuer 
uma espécio evito em Que”po ig 
senhos“conchegamos ns au para nus 
aquetondos. Mingo dup cos & 5 
«cOcdiá 20" emb já o'sethno que pas. 


savamos sem comer "Ot mipo, Binda” que 
mis Deando, estava “artida “mui “aspero 
Durante y “dia, 'chegdei"a “agarrar Um ratu 
mein ntorto, que minha vihdo progurar po 
fugio “na parfeila “Cobortá menos “expóbta, 
eivique is mesmos hos “Achavamos. Brvi- 
dio=b por entre Os tvus companbiirós W'in- 


O snr. Antonio Fero pediu a vo- 
tação sobre os projectos fosse n l 

Assim se resolveu. 

O snr. PresiDENTE, disse q 
ria em separado sobre cada um 
jectos, começando-se peló proje E” 
A, dizendo approvo, os snrs. que volí 
por elle, e dizendo os outros rejeito. 

Feita a chamada disseram approvo os 
snes. Affonso (dê? Castro, Moraos Carvalho, 
Archer — Melo “Gáslto 'e7Abéen, Thedim, 
Júlio Guerra, Antônio Fejo, Macedo Pinto, 
Guerreiro, Barros e Sá, Lousada, Camaro- 
te, Fontes Pereira de Mello, Mello Brayner, 
Lopes de Mendonça, Pereira de Menezes , 
AM Sampaios, “Santos Monteiro," Castro 
Guedes, Palmeirim, barão de Aguiar, barão 
de: Qustro: Daire, bacias: Lages, Dias 
e Souza, B. F. da Costa, “Silvw Maia, Re- 
«bella: do Carvalho, Joremias: Nascarênhas , 
Faustino da Gama, Bivar, Rezende, D. 
Francisco de Almeida, Francisco: Damazio, 
Chaimiço, PredericoGuilhnrme; Pegado /Mor- 
tens Ferrão, Soares ale Azevedo, Mello Sna- 
res, Souza Machado, Joaquim Guedes, Hó- 
noratoo Ferreira, Joaquim - Narciso .“Pinto 
do Mogalhães, Ortigão; Lubo decAvila, Br- 
Jhano,Rças- Magalhães -Coutinhn, José -Esto- 
vão, Pestana, José: Guddes,  Jaciúlho Ta- 
vares; Luciano: de: Cástruy:4.)M. de Abreu, 
4, Mode Andrade Casal Ribeiro, Colaço, 
Latino Coelho, Pinto de-iAlmeida,- Queiroz, 
Julio Pimentel » Justina de Freitas, Moniz, 
Souza Cabral, Velléz Ca ira, Emauz, Al- 


vol 


bergaria Freire; Mornes: Soares, Northon., 
Torquato Maxiina, ! viscônde da Jungheira, 
seandeo Bro Moncãny 
ado, 


Mamede, Cyrillo Ma- 
| eSarmento Sagvadra. -o sudo nos 
i Fonseca. Con- 


vi 
ch 


B..F. da Costa, Silva 
scarenhas, Bivar, Rez ns 


"Cadeira «Quelhas | Antonio Emilio, Avila, 
de Ciistra , Pereira” Garcez 


O DO' PORTO. 


O COMMERO! 


Pinto di 
mu 
a :. 
eltãs, Moniz, Sousa 


bergaria Freire, Moraes Soares, Northon, 
Torquato Maximo , visconde de Castro o 
Silva, visconde da Junqueira, yiscondo de 
Monção, Cyrillo Machado, Mamede, e Sár- 
mento Saayelra. 


Disser; 
ç a 
tinho ; Abilio Martins, Mel 


Castro e Abreu, Mello e Carvalho, Correa 


Xavier da Silva, Barão d'Almeiriín-, Bento 
+ Carlos “Berto, 
Rebelió de Carvalho, Forjiz, Gárciú Perês, 
Faustino“da Guida, Chamiço, Castro” e Eu- 
mos, Ronssado Gorjão”, Pessanlia! (Iodo), 
Honbrato Ferreira, Pessanha” (Jose) Sousa 
Pinto Basto, Pestâna, JF. da Cunha, Pini 
to'de Almeida, Silvestre Ribeira , Tavares 
ds Macedo, Menezes é Vasconcellos, Vellez 
Caldeira, “Paredes, Sousa” Rocha, Passos 
(Manoel); Miguel! do Canto”, &D.'Rudrigo 
de Menezes! 
Ficou portanto approvado! pár 70'votos 
contra” 37. , 
O nro Mantess Fernão, paflicipon 
que a eommissho de inquérito do caminho 
de ferro se acha installada é pediu que se 
disfrensasse o regimento para na sessão sei 
giinte se entrar na discussão especial du 
projecto n.º SA! rot m 
“Assim “se resolveu: up 
* O snr. prestbente dando para ordem 
do; diá'de segurida Ieirá a discnssão espés 
E do peojecto n.º FRA, levantou a'ses- 


o: ] 
Bram 4 Horas da tarde 


Arxpa hoje-na 'comaravdos “deputados 


appresentaram o A. J. d'Avila €Márlós 
Bento-algimas representações conten as me- 
didas financeiras “do governo de muitos ei 
dadãos d'Memquer4 Eamego, Portalegro”, 
ede untras Totalidádes, que “todas prefa- 
ziatm 0 numero «do 1000 é tantas assigna- 
turas: Nao decorreu ainila O tenifpo pre- 
eiso pára;-chegar “ds provineias “a noticia 
da approvação das itedidas , é por isso con- 
tinuany e apparecer represent + que já 
não “podem ter cresoltado , nem “influir 
nas decisões da 'canara: 0000 - . 

O Mellov ves Carvalho, “repetindo “ um 
requerimento qué fez sóbrv as' inforiiações 
e dacamentus dos «elegudos “ultidimnento 
despachados , (ez Inrgas  consideriições so= 
bre as suas intenções , e declarou que não 
tintio despeitos “contra “o ministro «da! jus- 
tiça 0 que não desejava -súbstitái-lo nem 
tornar a orcupar as cadeiras rministériaes. 
O Santos Monteiro redarguiu — que ainda que 
ão quizesso o havia-de ser. O Mello e 
Carvalho sorriú-sé. é bgradecem a lembran- 
ça, mas declarando sempre, que nunca mais 


arramos só e nada 


ueria ser ministro. 
Rê 

EN a 
cul - q 0! ve 
fi pi es 
deiras (a 
vaeS , oão Nuno , rem aeceilá- 


do promoções do governo. . 

O Casal Ribeiro , que é da commissão 
o que assignou vencido o" “parecer, que 
conclue pela conservação na camara daquel- 
les dois. deputados, explicou. o, motivo do 


ptdgiio ORA onsçea Co ImypSeu voto, sbregilo; Aya po dp pinião “que 
msla . Alves Tl 


em virtude do artigo do acto. addíccio- 
nal, linham perdido as-suas cadeiras. Fal- 
lou tambem o “Do Rodrigo no! mesmo sen- 
“tido , “e 0 Mello “Soares defendenvo' parecer 
da” comhtissão fanidando-ss em que oacto 
aduicional não “commina”av pena “depor 
dinitento “do Tognr” de--deputrido senão dos 
que aceeitaremi mereês dependentes: da: Li- 
ore escolha db governo, e queos depiiados 
Novhes e João Nano não foram despacha- 
dos por livre escolha, mas pr escolha li- 
mitaca pelo principio de anfiguidade, e 
que pur isso não estão comprebendidos nas 
disposições: dy acto arldicional: A discussão 
sobre este asstihpto dinda ficou pendente pára 
amanhão megas A t 

7 Na segunda” parte da“ ordem do! dia 
discuhiu-se 'a' especialidado dos dois proje- 
elos firanceiros approvádos no Ssabbudo. 


Fallon contra o. artigo primeiro dó secor- | 4 


do de Lonilves 6 Velez Caldeira eo DL 
Rodeigo Este ultimo fez muitos elógios 4 
actual situação, “6 juslificon a sua diver- 
gencia da maioria nas questões do fazen- 
da. Amárihã tenra palnvralo Alves Martins 
e depois 'o' Faustino da Gama. £ 
» Diz-se rque a associação commérviarde 
Lisboa “vat'dissnl ver-se Não davidamos que 
assim aconteça Corpo! [sem aéção , “sem 
viday sem moviméntos, mao é para! adimi- 
rar ir desappnreça do número idas 'insti> 
tuições, que, parm'sercin proveitosas pre: 
cisam “dar provas! de“vigos “6 importancia! 
O comercio de Lisboa, tão numero- 

so , tão abastados tao intelligênts “parecê 
que ainda não alcançoo bem todava qan- 
tagem de se associar, de 'se furimar em 
corpo” colectivo pará poder velar Serinimén- 
te os seus interesses, para entender nas 
questões veonomicas, em cuja boa solução 
mais que nenhutha oútra classe social” se 


devia empenhar” u R 
*» dimicil citar talvez não hajn cida: 
de «Valgum trafego “commercial, onde o 
conimercio mão tenha” fórinado mina assem- 
blen que se occupe de todas as medidas 
que podorm concorrer pára o sei desentol- 
vimento, queisw exfurce por obter dos po 
dores” publicas Todas as' concessões de qne 
pósle resultar “maivr “facilidade “nas vpera- 
ções. 2 J 
À Prague Lisbya, porem parece não à 
entender assim “achar este syslémia indi 
care inútil. Deixa correr tudo 4 revelia, 
nao crê na eficácia da asssociação. Pare- 
celhe que o vuto ou o exforço iúdividual 
tudó faz, tudo consegue. Depluravel erro, 
| Sea Associação Cominercial do Lisboa 
fosse U que devia ser, o que, fura honra 


= a qa 
da asse tinha mesino obrigação de ser 
n ria muitas vezes consultada pelos pu. 


d do estado, quando tivessem de ady. 
p! rovidencias relalivas aq Commercio 
N. quiríria por isto a valiosissima re. 
g e ser considerado e attendido gs, 


voto em muitas questões de grande inte. 
resse publico? Ningnem. o contestar 
Mas a classe commercial de Lisbog » 

rece não pensar desto “mudo? Flrmoy E 
corpo collectivo, talyez) 4 Eça de in 
gações de alguem. que como. nós d ' 
esta culposa inercia , prebencheu um E 
-cuna da lista das instituições des! ] 


e deu-se por salisíeita com a sua oh, 


Não Sesc ni RAE: Conhecer ay 


onde tem chegad xo, basta not 

que ha lempo,, sendo submeptido ao exy 
da associação ua Rh dp es ug 
uniram-se pata do distussão;2delle pouco 
mais de 3) membros, constando a ass. 

clação de nais di 3001" 
4 Aspusinção, Commercial de Li 
ra caprichar em se formar um e 

peitavel, em representar tarado sor 
teresses da sua classe, não precisa ir bus. 
car exemplos estranhos ; basta que se ui. 
te para o Porto, que medite um mqmenh 
io que a Associação Coma. 
cial desta cidade tem sabid. uieic. Fe) 
como aquella assemblen rate, a 
todas as questoe Am porta s, Que, rem 
discussão publica, veja como ella 
vem 4 presença do goverun ed paria- 
mento pugnar pelos seus inleresses , pelus 
da classe que representa, o adyogar todas 
as boas ideias econamigas. fã que, não 
quer, ou não a póde exceder, ao menos 
siga-a, que assim serd, considerada e de 

alguma utilidade 4 praça dy Lisboa. 
Perdve-nos à ilustrada Associação Com- 
mercial, de Lisboa ,.se Mb drtobnãos algo- 
Não temos. a enor, intenção 
+ O quê deixamos escri- 
não que Iamentam 
nle que não corresponda. aos fus 
foi  crenda , e aque pão tea 9 
id 


ina censur; 
DL 


Pi ql E 
inuito que poília. fazer emofavor da | 


eonmercial de Lisboa, quesriria 4 revers 
ter em favor do aero, to o 
reino. se Kama 
- No, «Duque edo., Porto» ontrado antes 
d'hont Ds ar teias Ts Pui 
logo à casa do ministro do reino, agrade- 
cer-lho o seu resgaste. a tambem q 
duque de Saldanha » 0 nístro. da, jusiy 
ga. O preto abraçon primeiro o seu Je 
bertador e depois os úbiros. dois minis- 
tros, desfez-se em agradecimentos, e com: 
ai 
hi 


e 

sua história desde a idade le ta 
nos, em que disse foi feito escravo, Pai 
uma scena internecédura.  Q preto não fi- 
ca em easa do ministro do reino. E) 

O «Diario do Governo» publica hoja 
o decreto que nomeia visconde de Al- 
ges. synílico do hospital dd,S. José, Eis 
dijui está como o rei tinha recusado à Ass 
gnatura. ubem na mesma. folha ol 
vem o decreto pelo qual D, Marin de Mas- 
earenhas Barreto, filha dy Marquez desPron- 
teira é elovada. a gramle do creo comp 


título de condessa da Torre em sua vida 


fortanio, e fizomos um banquete delicioso. 


Nodia"s e-foi-=nos possivel achar uma 
ponca d'agua doce naprôa que fez)acalmar 


vor um uoment nussos solfrimentos 
1 4-0 lia, 22 passou-se. na uesma, por 
sição Naqueles mojnentos-em que a fume 
nys, permitia, esquecer asidôres, 9s nossos 
bt ed intepeogavam o horisonte ; mas) 
neuhuma, vela, apparegião ooo coro Eu] 
«Na e Ba finalmente, decimo: dia, 
«de soflrimento, a, voz do vigia , gritando 
« Navio ao sul-sudoeste ». veio fazer renas- 
cer em nós alguma esperança. Con, elento, 
dous navios estavam d vista; cala mm de 
nôs se levantou para agitar o seu chapeu ou 
algum, Farrapo ; mas vãos eslurços |. Os dous 
escubeiram, a nossa pobre jan- 
geada, e ambos depressa desapparecuram. Que 
borevrosa decepção | esperado renascer 
prra a wuda, ter esquecido por um momen- 
to tuas às privações elodos os males dian- 
te do pensamento de salvação, e ver-se ade 
novo abandonado sem. recarso. 4 mercê das 
ondas] À stona que apresentava então à 
porte sda, euberta em que nos finhamos re- 
tugiádo era verdadeiramente “dilacorante, 
Uns hevantayam as mãos para o Cao, dando 
gritos qua cortava q alma « dutros pojas 
vam-se, no auge da desesperação ; em quan 
vo que outros fiaalmente, traduziam o seu 
desapontamento por. gritos, 9. improcações. 
De lempos a tempos, todos, por um movi- 


TT z 


mento subito 
mim é me smploravam com as lagrimas nos 


vlhhs,; quec os salvassé em mome do querti- 
ubam demais cáro, de suus mulheres, de 
seus filhos, como 'sep desde: o tomeço desta 
tegrivel Juta: contra! as elementos “eu não 
tivesse tido como cúbico five -e unico prai 
samento a nossa salvação commum., Eras 
ne eutãy. necessarid ;cesquecendur os «mens 
proprios: solfeimentos, procurar acalnrál=us 
com algumas. palavras animadoras, v'arrin= 
cal-us á desesperação, “fazendo renasver nus 
seus. corações mina esperança: quo eu já 
não partilhava, Que mudança'se huvia opes 
rado nestes honras tãumgorosos, Com 
quem eu tinha deixalo os: Rstados-Unidós ? 
Quto tinham já: perecido no“ prmento do 
naufragio jo um nun acháva-se “morto «dé 
inanição uns nossos braços ; 16 8 Outros 
sele que restavam em voltado miur, ator 
inentados: pela funbce pela doença mais 
su assomblhavam à caaveres do que a seres 
humanos. 'A's vezes um delles, mel- 
tido pela - allucisação - produzida pela folia 
de sustento, levantata-se, e, neiaado forças 
facticias,; julgava-s n'uin banqueu'de fami- 
lia, «cuja abundaneia elle enumeráva minto 
ciosamente, para tornar logo a cabir n'umma 
prostração completa: Bra horrivel ver ui 
tal espectaculo, ce essas ideias «Vabanidas- 
cia vinham fazer tem combaste horruroso 


cuia a dossa angustia pressure: “A pouta 


a] 


fui testemunha durante este deploravel dia 
ecus ilous que “su! segnirah. 
cá la No dia) 26, descubridias Soúlra voz 


Logos, ns nossos votos pasta ainda 

tó u nós... Esta segunda decep- 
ça al não for tão viva: as forças és- 
gotavam-se-nos e começavamos a não ter 
EAR o. de nossa, posição. , De noi- 
ttiy, dutro de” nossos companheiros suz- 
tuniblu aos tormentos da fome; mas des. 
un vez não O 
imperiosa néees 
mo-nos cannibaes. inté 1 

=4 Durante tres dias, assim vivemos dy 
despojo do nosso desgraçado amigo, que 
a fome nos obrigava a bem que 
O nosso Coração se nauscava de desgosto 
tom h pensâmento do que cumiamos O 
isso similhante À nossa posição de res- 
to tornava-so a cada inslante mais horro- 
rosa porque não só este horrivel. sustento 
unicamento em parte apasiguava, Os Dossos 
sofirimentos, mas ainda eramos a cada mo- 
mento cubertos pelas ondas, que nos 
hão permitiam mesmo experimentar o re- 
pouso, 

44 29, do imanhã, nm grande navio 
passava de novo 4 vista a duas milhas, £ 
por um momento julgamos, que nas tinha 
deseuberto. Yã esperança | elle centinnou 


a-sua-derfota-enmn=ns-eryreçepaio. 
Retira e pie sckadro ir apr pao Aroma adoat 
donon; esgotado por deswssete dias dejr- 
dum quasi absoluto, vnmentei a mi- 
mb alma vá Deise, fhehtnio 6% alhos , 
deitei=te no pétide obras remigi pinheiros, 
pensando que: parmmim fiadó obg tar nra= 
bado, Algumas, horas so, passa car; assim 


quando de repente fui glespertado, da, imo 


ha rgin por gritos de alegria : «Ui 

) ea pra db 
emo quasimosto imomennta ga ápossou de 
mim io pu cestavos mbrio,e para cé 
vida | Com elluito tinhormos «silo desemr 
bertas pela golêta «Pigoonx,. dg 8, João ds 
Terta-Nora, Egito WS Raight, que: 
fia cad ist CU pie AB 
do alibsmoransse bastante tempo” canites quê 
podessa cabigor-gusy mas pur Gm pode 
ser arrancadas à nossa; misegawnlo sorte * 
transportados para bo) a, eserrna, OR 
petás eniados mais desvellados fomos en 
tios 6 sado. “Ds veshÃos que; tinham 
no: mbmento ém “que” déixinmos 4 jogada 
estavas de. tal Sorte cimpregnadosU'sua 
salgada e adhecentes ao. jo dorpo que 
fot necessario tiral-os q to A 

O expitão Rudol! tarinina, NA 
mis “vivos igradecimintiis Uh capitão do 
«Pigeoms; slogm si 


e 


“0 COMMERCIO: DO | PORTO. 


3 


ountro fazondo so visconile-da Carreira mer- / 
céé dor officio; de camareino-mór de 5, M, 
— outro nomenado João; Antonio Gomes | 
dde Castro, | exercer as funcçõ o tio 
maisterio publica perante o conselhi do tá 
tado — outro dispensanio Ignacio Anto 
“da “Benevides lu exercicio” tle pres 
siúdente-doi conselhonde. saude naval — ou, | 
Ateo noundando, Ma 


el Mania Rodrigues de 

ç| pulo, logar, = qulro pro- 

ta ae ci "os tênúntos 
dir guarnição “dis ilhos de) Titior é Solos 
Jisha Cretano Peio  eJosó Caetanos Barbo» 
za — outruc transferindo oalferes da provins 
ique no mesmo ra 

arando elfgito a 

et de o alferes Prá eeid Maria de 
Bhilenconrt de la para! Cabo-Verde. 
A «Cixilisaçães ,, jornal ana advogará 

a» politica “do actual governo deve começar 

” Ren pe 


na p ima quinta Téira. 


Vil 


Os fundos regulsram hoje pelos seguin- 


7 ei 


fogões du, fe PGAS 
OU 1FOUA — roger O ; 
M 


por Vapor Duque do Porto. 
Jalas 8 


dus Santos Ferraz e familia, L. Alves Pin- 
troiBasto: 6“ sua esposa, A. Preitas Guima- 
“Bartholoômea FP. Sotza, 4.) Machado 
ueiredo, M. J. Marques, J. "Azevedo 
Palimeira, 3. Ferpandes Macedo, A. da Sil- 
xa Vieira, ELOA. ma ce pao | 
Jo PintocMais, A. d'Abrea, D. Maria | 
pu Pimunia, M. das Neves, M. Le 
Mau Cofbibio É cias) funil a 
som Vapor D. Maria 2.º, ,05 passag 
ross-desta-cidade-que tem de seguir via- 
gerem 4 burda (destes barco fpara (gs portos 
raid desem embarcar no vapor «Du- 
fis Potlge culo ohida Pd 
e a pa proxima segunda 
Questao = 


Ri Barca Leal, O encarregado do con- 
sulmdo po; ez eim, Vigo participou á As-| 
svciinção SM RS PU ola Mover en- 
Gádio “hanuelle porto: má ctarde do dis $2do | 
be agrega uLealo procedente de Por- 
Bam oa qual fui allifazer | 
no liszaretto devS. Sithão, 'porfer carta suja, 
deosileras - id vo 


5 Brigie Cárlota:Na/8.4-fuira dé: 
e pm 


de-que o bri 


mos notici 
pSGavinhás; ) 
parem 


Carrlutam 4 
ERA 
em, dende ha 


v nusso porto pr Fra em 
Me-se, navogando pafa o 
fidcque fôra o «Shipping Gazeltos | 
Náv é, é » Ardireeção vfgon | 
o DRM, QU td 
Me na wo entrando no dia 2 dogorren- 
tegm, ini emule repacará nº Byncia 
“ap, sullreu, cum o, A Ro Pora 

em para esta cidade. Q « ng La 
tosa de 8, Ara puia recebemos, sindy pelo 
bi ER Inglez da Enio | do Brasil eutra- 
to ga feira em Lisboa, é donde sabemos 


Ee DAP) part 


oguez 


uito | 


1 


reg: 
Fo Nov dia'6 chegou a, 


En 


evél Sem carver grandes riscos, E - 
aa EMA RE ds e TRE: 
literalmente cortado em duas parteses 
mergiu-se njuh momento com todo q À 
mento. oj 1 5 EA À BEION 
Londres o brigue 
inglezswHeban,.c. Moor,:e no ídia; 7 à es- 
cunavinglsza «blero», «e, Rodgers, que ti- 
nham sabido deste porto, o, primeiro em 17 
ecorsegundo! em 15 d'Abril com. qurrega- 
mento de vipho. 4 
A Glasgow-chegou tambem no dia Ta 
escuna" ingleza Eclipse," cs Gill, sabida! il 
Dossh) fúria em) 24 d'Abrily ed 
No dia,/7 sahiu de Ardrossan para esta 
cidade d navio «Cruz 3.º», c Salgado. 
«= Arrematação de fóros No dia 19 
de Junho tem de ser arrematados perante 
9 'snr. governador civil do district do P. 
algans” foros incorporados na fazenda nagio- 
dal impostos em varias propriedades. do 
concelho de Villa, do, Conde, avaliados em 
2268821 reis, : 
— Pagamentos. Foram espedidas as 
ordens necessárias para no día 13 do car- 
rente começarem bs pagamentos dus ven- 
cimentos du mez d'4bril-das seguintes clas- 


extincta brigada , 
Pari: 
grande de Lisbõo,“alfan- 


dega municipal de Lisboa, Juizes de direi- 
e delegados. 

=— Procissão de. Corpus-Christi. Ha 
dias que se fallava na mudança do trânsito 
da Prócissão de [Corpus-Christi, que não 
deixária de merecer a approvação de quasi 
toda a gente, porque algumas das ruas por 
onde “passava, pela sua estreiteza eram in 
-proprias para, procissões. Diserancs e 
efetivamente a Ex.Mê Camara estava resul 
vida a' fazer aquella mudança, e nesté sen- 
lido demos uma notícia seguido as infor- 
thações que tinhamos. Parece que defjuis 
sobrevibram. algumas. diMiculdades , e que 
4 Camara tomáta (boje a resolução de não 
fazer mudança alguma, devendo à procis- 
são passar pelos ruas do costume. 
— SE alfandega! de Setubal)? No meridk 
Abril vltigho” a receita cobrada na alfande- 
ga de Setubal [yi de 4878791 reis. A maior 
parte deste rendimento proveio do imposto 
nos cereacs , que foi de 2133355, e da 
tanelasegi national, que produziu 1638300 
réis. 


é 

= Sa). 
alé 1855 inclúsiye oram exportados: pel: 
barra de Setubal /2.266:193 moios de sa 
sendo 1.947:394 por navius estçangeiros e 


28:799 por navios nacionaes. 

— Des: Ipe No do Cavado , diz a 
«Razão» voltgu=se nm pat , proximo a uma 
pesqueira , dy qual ia É: o mancebos , 
perecendo tris deles elescapaudo us outros 
dous felizmente "E E 


esa. DoslEcco 


LES Caprichosid: 
das! BR E gnttol dd) n'um ca- 


zal Mpero de Sac; nasceu oucos 
dias uh SASBEQUN: EA tm Edo com 
tres bragus ie quatro uãos , E uma 


Um 
es! a 
nb ias 


a EO tanto my admirar, 
E halo: : so CEM 
Sab 'robiisios E perfeitos. “2h cidingina) 
“A superstição; Que explicaiseniptê tádo 
ai sbu mudo, espalholr queia, deformidade 
du a foca filha + alhos maus, 
tom que fulminara a inãe do pequeno ug 
Era iate que alivia Ea 
la, e que em certo dia não fóra favorecido 
pela eharidade desta mulher. , 

* Além das deformiládes acima” 
parêce que à creança tem muitas q 
taveis, e que deviam sor) eserupuilusán 
examinadas evanolysadas, pelos homens /da 
seiencia. - a 

—> Cuçada real. Alguns jurnaes de 
adrid dizem que S,M. o sar. D. Fernan- | 
u/ em cuhipinhia dos PORTA] He)Montpen-| 


e 


oa: 
— Naufragio. Na tarde do di 
Mufragou a escuna «Cruz 
berra d' : 


e de tal leima resultou o sinistro. | 
Wlmparcialo que osto sinibito “nao! 
altribuir ao estado da barra quê | 
e é excellento. Toda a tripulação | 
ns 1º ) ' 

+ > Noticias maritimas. “O porto ds) 
had desde 26" Abril nltirio + se atlia 
ent” 4 navegação , Lendo já desappare- 
ali “gélos Eis 
h e le Riga até Cronstadr o 

media 
Ni quo Us návios' Hiãó podem: chegar 


* pode 


tm sido 


DE mam itasórero d'observação. Em Mala- 


8a projecta-se a cunstrueção de um lazare- 
vó by 


costa -da' Corlamba,, pos! Commercial dd 
golpho de | promover na inova subscripção' em. favoé 
acha-se ainda tão obstruido pelo “das vinvas 
q! dos e pais tem 


Ster a; mais titulares d'aquella corte, devia | 
sura uma grande mustaria ao javali 


avallo e go) s. poutação é 
1] ias POR Has pr: 
ãorder te = 


bservação 
fa “praça. 

— Searas destruidas Uíma forte sa- 
raivada destruiw as colheitas erp varias dis- 
trictos da provincia dy Tarragona, em fles- 
panha. 

— Nova subscripção. A: Associação 
Pernôuibaco principiou a 


“ pequena distárícia U'aghel: 


rphãos pobres, cujos mari- 


Em 47! anhos désde 1859 | 


Enibtlidao bo Congresso: 


Abril em ont F 
srinção tinha, produ 


Esta, subscripção;na dia 12 
va à 5:000g000 pois. 
ir ob EeLneiTa. ah 


sentado á Camara legislativa, um projecto 
de Toi para serem votados «400,000 qe 
Sos para occorrer ás despezas do baptis- 


zido 17 contos de reis, que, foram conve- |, princepe imperial, quo deve. 
mientemento distribuidos... pc) | dagãe emo Junho ES en nia 
— Julgamento. O cele «impor | 55 prineipe Maximiliano irm o im- 


is 

| ante jprocesso do barão de Vi ay Nova do 
' Minho, que tanto tem ocenpado os tribu- 
naes e imprensa do Rio de Janeiro, fui jul- 
gado pelo jury em 14 d'Abril passado, Dos 
8 seossimplicados foram 7 condemnados e 


perador d'Austria, chegou a Paris. 

Diz-se que,u ministro russo das fi- 
nanças , M. Brockal, est, pera resignar o 
seu lugar , sendo nomeado para lhe sug- 
teder o conselheiro privado Tschelhsclefr. 


a ré D. Joaquina Roza de Jesus absol- O mafquez de Moustior, embaixador 
vida q E esiruá f francez êm Berlin, Está fazendo grandes 
| Os reos condemnados foram os seguin- | esforços para obter que a Prússia e o Meck- 
Sist pl/! | lenburgo conteibúafa pará à Exposição da 


[1.5 o Luiz, Cardozo Adolfo do “Son ê 
cisco de Paula Velloso, Bernardo. 
e Mello, Guilherme Jgsó, Cardoso 


agricultura em Pariz. 

. O, Synodo dos bispos austriacos em 
Vienna vai terminar, sem que tenha pro- 
tita 9s resultados desejados, segundo 
izem. ' É 


José da Gosta, Atonguia, Anto 
'dinho Janior, e, Antoniç da 


Go- 
beiro. 


Ri 


| As penas foram prisão e multas. — mm 

— Condecoração, |. Foi nomeado com- ips , ! 
mendador de numero “da ordem de Isabel BRASIL WE 
à Catholica o sur; Alfredo Prost, fundador =. 
da Companhia geral de Creditos és PERNAMBUCO. 


CE oleo 151 -* OTAO 
Po 
EXTERIOR. 

Peto vapor inglez «Tay» da carreira 
do Brazil, que, na 2.º feira entrou em Lis- 
boa vindo d'Inglaterra recebemos jornaes 
inglezes até 9, que nada trazem, d'intores- 
se. As folhas de Madrid são tambem de 
9 A «Gaceta de Madrid» publica 0 ser 
guinte despachos... pi 3 

« PARIZ, 8 de Maio de 1856. — E" já 
positiva e official.aaomeação de Mr. Mor- 
ny para o cargo de Embaixador extraor- | 
dinario junto do czar. Edgardo Ney, aju- 
dante de campo do para, val levar 
à Russia ja resposta de S. M. á nolificação 
que lhe fez o Er Orlof da bigasao E 
tbrono de Alexandre 1. 

+ A situação do Banco con 
rando de dia para dia. » 


Recezexos jornaes de Pernambuco que 
alcançam a 19 de Abril, os quaes vieram con- 
ficmar as notícias) que hontem demos ex- 
trahidas dos jurnaes da Bahia, isto é, que 
a cholera em Pernambuco tinha diminuido. 

Efectivamente a mortalidado mo dia 
18 foi de 5 pessoas sendo, nma mulher e 
4 parvulos. À 

O total ida mortalidade desde “que “o 
| terrivel flagelo “invadirá Pernambuco até 
| aquelle dia era d:3,278; sendo 1,490 bo- 
mens, 1528: mulheres e 351 parvulos. 

“Comparativamente foi nacidade do Per- 
nambuco onde “a cholera tem foito maior 
numéro de victimas. ! 
* Entránsy naquella' porto no “dia 28 

Março a barca: Progressista, do Ria de 
Janeiro — no din 30 a galera Flor do Por- 
to, do Porto — no dia8 d'Abril obrigue 
S. Manel 1 ºtambenvido Porto 

Samirax no dia 1 de Abrilo'a barca 
Caridade para Falmouth — mo-dia 2 obri- 
gue Laia 2.º e 0 patacho Rapido: parabis- 
bo —.e no dia 64 barca Leal parh o'Por- 
to, e a bares Maria dysó para Lisboa. - 

Estava a sabir para Lisboa abarca 


tinua melho- 


Os jornaes inslezes publicam as seguin- 
tes noticias. a 

MARSELIIA, 7 4 noute. — Noticias do 
Constantinopla n cebidas pelo «Carmel» ag- 

Ci ih excessos ainda 


nunciam que “os  Somtinua- Progressista — 4a barca Duarte 4.9 para 
vam a ODOR ERR sa, Mime afagaaas |O Porto | a min 

ouve ha imsarreição em Magnesiá. — = ! 

[0 overall? do Simyitha. batia! sábido" a | 12 DE ABRIELAS HORAS DA TARDE. 


[fim de a abafar. 


- CAMBIOS, — No princia da semana sa” 
As abras, anstridca na embocadura do 


denis na cou-se s 27 4, porem depois. desceu a 37 1) 
Sulina progrediam Com rapidez. * 8 27 com o qual fechousse, a semana. 

Os, circassianos eim Ciristantinopla an- | ALGODÃO. — Entraram. (87 SACCaS,, 

mes | que foram vendidas a 38800 por: arroba. 

em vendas 


davain a vizitar os ministros. | ] 
Duus regimentos de cavalaria ingleza | Honxe mais procurase-falla.se 


| embarcaram em Seutari para serem trans- | de 68 por arroba, no/4%,) 

| portailos “á' patria) Error A is ASSUCAR. rodo 22,000 saecos. 

| U regimento 12 de Lanceiros estava- | Vendeu-se do 38900 a $ por arroba da 

| se pi drando pára tar p ati, Vale | primeira esegunda sorte, de 38700 a 33800 

| dos. seus proprios cavállos, fev bem cpela terceirá: qualidade boa, de 38400 a 
98 degum, cegimento de hussares, Os caval- | 38500 pela terceira, regular, 28604 

|úrias dos Bússáres tem dé voltar para In- pelo, Pascopelo superigra 6 250, a, 

| litro. O f e most 1Di15+ | pelo regular, subi ivindo se 


do 


Cana 


sea nbrdumo forma absoixid 
nato da cmupaniga, grega 
dilgon como crimino 
condenado é morte! 
TURIM) TO da Maior — 
4 VINAGRE lidos Lisboa negociou-so 


pipa. 
É oná sp 1 Liver- 
Apiai ] PEXA 
tado -emm-geral., | DESCONTO, — Sem alteração. . ns 
lagens TESE | —  VaiSo restabulecendo Cidia mér- 
a! ; canil, em consequencia dál'melhora da epi- 
| 


Com. referencia ao Ti 
| elo insiste sobre as suas va 
8 hatoriaes, —OSROBD SOM 
OA questão táliáiia “dig elle; fot | sub 
70 modd como: era 


| demis, e" sóndo renpareçursem) breve ate- 
remos no estado ourmal. 


olhado pela Sardenha !foi 'merite. A Ingla- | Ficaram no porto 76 embarcações, 

trate a França rejeitaram, o mudo con | sabia 3 americanas”, “o raniaa N ã 
era considerada pela Anstriase daqui a | francezas, 1 bamburgueza 48 hespal Ghulas, 
Balta ptormon-se, oo deve cuutinar aysêl:o, | 22 inglezas, 6 port gúizas 2 sardis é 3 
uma questão durópea. noir * E bi cat ot! APS 

Acernscenta: que as relnções ida, Aus- - .. 
tria édo otra id aid cousa al. DEM 18 Ás 3 HOBAS DA TARDE. 
gunin,re que 9 Premonte conta: contiada- * CÂMBIOS: Km 
méhite com a influéhcia poderosa da opi- | Sobre Londres. a 274 “ly por 18009 
nião publien ; : E » Paris, EE por á priobs 

— A conitindação! da Teginiangloinliana |» 100 por 400, HIS y 
em Malta é a causa de ' grande par | » tera ridrngis PAG MITRI! 
para 0 governo napolitago. Acções do banco 53 % de premio. 

Tem corrido rumores de uma insur-|  » da enmponhia de Bebenho e Ekgoo 
reição na Calabria, e foram mandadastro-| » da companhia Pernambucana ao par. 
pas para a Sicilia com receios qde que 8! » da Ulilidade Publiea, 30 Po& de 

jãp entrasso u'agnel k CT er esPRSMMA, dio ditas .M 
é ;se que tum membro da faruilia real, » a Lu isadora. m das 
o bonde dá Tepani, val representar Na- | Desconto de, ACER de ta 15 Eva 


poles na cotmação do Casr om Moscou. METAES. . 


sido viciunas da chalera. 


PARIS, 7 de Maio. — Foi hoje apre- Ouro. — Onças hespanholas. 288 a 248500 


k 


O “COMMERCIO' DO PORTO. * 


Moeda do 68400 velhas... 168000 
» » 68400 novas .... 168000 
»» h$000....... * “94000 

Prata. — Patacões brazileiro: 28000 

Pesos columnarios . E 
» “tpexicanos 18860 


MARANHÃO. 


As. noticias que temos do Maranhão 
são po via de Pernambuco, é alcançar à | 
5. d'4bril, Da correspondencia publicada | 
no « Diario de Pernambuco » fazemos os 
seguintos extraclos. 

« Entre nós (no Maranhão) só temos 
a lamentar a epidemia , que unicamente é 
fatal aos parvulos e ás pessoas de avançada 
idade ; não se limitando, ella só a esta capi- 
tal, pois já, tem feito sentir os seus mãos 
elfeitos por quasi toda a ribeira do Iapu- 
curú até á cidade de Caxias. Nestas para- 
gens, em razão da falta absoluta de recur- 
sos ,= 05 seus estragos, tem sido maivres. 

« A presidencia “já expedio para todo 
o interior uma circular contendo uma ex- 
posição circumstanciáda , feita pela junta | 
de hygiene publica, do todos os medica- 
mentos , os mais promptos a combater o 
mal; assim como já incumbio a alguns 
praticos o cuidado de tratar dos “atacados. 

As chuyas continuato sem quasi inter- 
vão alguma. 


PARÁ 1 DÁBRIL. 


(Correspondencia do Diario de; Pernambuco). 

«A scholera desappareceu. Visitou-nos 
nma desinteria;- que: alguem quiz classifi- 
car de-cholera, mas; 0 povo não se assus- | 
tou; e a cousas foi passando. n | 

«. As chuvas tem sido copiosas, come | 
nunca; não ha lembrança; d'um iaverno tão | 
rigoroso como o deste anno,.o. «qual. se por | 
um Jado: nos:-lrouxe; 0: grande beneficio do | 
afugentar-o maldito riajante, por outro cau- 
sa não pequeno. receio de sentin-so, falta 
de farinhas, porque-segundo (informações 
vindos «do interior, as plantações de -man- 
dioca tem sido -inuteis,, por esta ter japo-, 
drecido: quasi; «toda; ; Sempre choveu ;mui= | 
tono Pará, mas «não; era dous, tres, qua- | 
tro emais dias seguidos; como agora, era 
somente ás turdes..-Póde-se dizer.que nes-| 
tes ultimos annos as estações tem, sido bem 
discriminadas aqui. 

«4 No dia: 29 do mez, passado inauga- 
rou-se a sociedade auxiliadora da industria 
agricultura e recreio; esta inguguração foi 
feita na sala do Club-Maritimo - 

« No mêz de Março à alfandega reiú- 
deu 65:400$627 reis. » 


DS 


PARTE - COMMERCIAL. 


| 

| 

Ec | 

VINHO; EXPORTADO» | 
E: E: 


Despachado desde 1 de Ja- | 
neiroa 30 de Abril... 11007 15 10 
Dito em 2 a 12dé Maio.. 2121 | 
Dito em 43º | 
Para Inglaterra. st | 
Para New-York. no | 
Para Gotemburg | 

e Copenhague... Ny. 5 | 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 
DO REINO. 

LISBOA “JE DE MAIO. 

0 ENTRADAS. 

SETUBAL. — HocFlor do Porto d'El-Rei, 


trigo. 
CEZIMBRA. — H, S. da Conceição e Almas, | 
— peixe salgado. | 
8. MARTINHO. — H. Adelaide, madeira e 


videos 7 LT 2/NUHE E 7 
SETUBAL, — Bat, Conceição de Maria, scar- 

vão, r rá o 
FIGUEIRA. — Bat. Tentadura, “vinho é tao 

deira. de a BALA | 


AVEIRO. — Bat“ Tentativa, madeira. 
S. MARTINHO. Hu Santa Barbara, ina-| 


all 
FG 


cira e “cereaês. 
VEIMA: SH Sól Dourádo, niadeira o 


E. 'Ubião d'Alcacer, “vinho. 


d 


CAMINHA. — H. Santa Rita e Conceição, 


madeira, 


FIGUEIRA. — Cab. Senhora do Carmo, vi- 


nho é madeira. 
IDEM. — Br. Laia 3.º, c. Costa, vinho, sal 
e madeira. - ibianio 
CARDIFF. — Esc. ing. 
ferço e carvão. 
NEW-PORT. — Gal. hol. Feika Juntma, c. 
Mulder. carvão. , 
SWANSEA. — Esc. ing. Hellen, c. Dugdall, 


Mill Bay, c. Henky, 


carvão. 

SHIELD. — Br. norueg. Fry, 'c. Bandny, 
carvão. 

AVEIRO. — Chal. D. Barbara, madeira: 

PORTO. — H. D. Pedro 4.º, madeira o en- 
comendas, À 


FIGUEIRA. — H, Leoa, madeira. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, c. 
Weeks, em qualidade de paquéte. 

RIO -DE JANEIRO. — Vap. ing. Avon, e. 
Rivett, em qualidade de paquete. 

k SAHÍDAS. 

SETUBAL: — H. Novo Sem Segundo , en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — H. Gloria, milho. 

PORTO. + Pat, Santos 2.º, sal. 

S. JHOANNES: = Br. ing: Dante, c. Brea- 
kuridge, sal Ma A. je 
IDEM. — Pat. ing. Sir John Campbell, c. 

Booling, sal. 
VIANNA. —H. Santo Antonio, encommen- 
das H » 


| MARSELHA. = Yap. franc. Vesta, e. Dúches- 


ne, em qualidade de paquete. 
HAVRE. — Yap. francez Cadiz, e. Dugast, 
em qualidade de paquete. 


———— 
PORTO 14 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 6 dias. — Hº Nova Anmuncia- 
ção, cal. 

NEW-CASTLE , 10 dias. Br. Alegrés e. 
Gavinho, curvão, a Berardo José Ma- 
ehado. 

LONDRES, 6 dias. — Vap. ing: Queen , c. 
pe ia fazendas à D. M. Fewebeerd & 

R SAHIDAS." 

LISBOA, — H. Flor do Mar, 
madeira. 

AVEIRO — IE. S. João Baplista , lastro. 

TERRA NOVA; — Br, ing Vestal, c Har- 
kness, sal. 


c. Ganito , 


' IDEM 45, 

A'S 12, HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra. um brigue ao O. 
Vento N. E. (brando) eo mar bom, 


ANMUNCIOS. 


0ÃO Baptista Leile & 6.º do Rio de 
Janeiro, fazem sciente a esta Praça 
que desde o |.º de Janeiro do corrente 
anno faz parte da firma “social, seu 
guarda-livrós o snr. Antonio José Mar- 
ques d'Abreu Junior, a quem deram so- 
cidade, continuando a casa;sob a mes- 
mafirma e gerencia. j 
Rio de Janeiro 28 de Março de 
1856. [528] 


ERDEU-SE um pequeno embrulho 
com 4 dentes montados n'uma cha- 
pa -d'ouro; quem os achasse e os en- 
tregar a Mr. Starbuck cirurgião den- 
tista, Hotel Inglez Reboleira n.º 60, re- 
ceberá alviçaras, [527) 
UEM achasse uma luneta d'ouro que se 
perden no sabbado 10 de Maio 7 desde 
o Mirgo de'S. Domingos) até 0"fim da ra 
dá Sº João, idirija-so d' loja de papel no 
largo de'Sv Domingos n.º 5 que «receberá 
alvigaras. S201abma Put rito 980) 
A Cancilleria del: Consulado d 
pana se“halla en-la Calle vdy 


Vista n.º 40 y tl! 
: insE 


e Es- 
»vBoa 


RIA tunrdos Inglezes-r 


ESPO; 
OLHÃO. 
roba. 


Caridade; madeira! 
iióra da Conceição, alfar- | 


ui 


SAMPAIO & CARNEIRO. 
UA das Flores n.º 283 acabam -de rece- 
ber grande sortimento deLONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, oflerecendo no comprador um van- 
tagem de 3 ou 4 pc. mais! barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de optra qualquer parte, e vesponsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte: [502] 
Nº rua Nova-dos  Inglezes. n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 


qualidade. [305] 
H para venger a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, “garrafas de 
1 e meio quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52,:1.º andar. [429] 


MR. STARBUCK, | 


CIRURGIÃO CEM DENTISTA. 


DURANTE: POUCOS - DIAS »- pode. ser 
| consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º-60. [452] 


O dia 6 de'Junho' pelo meio “dia, 
na casa das Audiencias'do Tribu- 

nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da. massa 
fallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder "na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Novwda Ti- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que se compõe, de casas so- 
bradaádas e terras, portal frogho, quin- 
teiro com seu poço para engenho, tan- 
que, jardim, pomar de fructa, râmadas 
e terra layradia, e mais duas tapadas 
de matto no sitio da Gandra de Coim- 
brões, lóuyado: tudo ma quantia de 


louvação nos auctos da fallencia; Es- 
crivão Léssa. | Re cm DRAMA 


QUEM + 
SE QUER, HABILITA 
408 .30:000:000 rs? 
A cása de cambio de Bento” José 
“Barbosa da Cunha, «defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º: 280, se-acham. á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se: tem 
de fazer pela S. Casa' da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
a 21 de Maio, (496) 


A J EA Andressen rua dos Tngle- 


zes n.º 12, vende, garrafas | 
Inglezas - de. bordo. do - brigue, 
MATTOS 4.º, assim: como -Canhamo | 
de Riga, a preços commodos. (410) 


rom. 


2:1268000' rs. como milhor: consta da | 


gl 


LUCAS DOS SANTOS, 
CaneLLerreino EM ST.*o Carhanisa 
A n.º 463, 1.º ANDAR: 
ES a receber assignaturas pa- 
y rabarbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480: réis mensaes, podendo os 
illm.º* snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem. Salisfaz 
toda “a obra de: cabello “tanto; para 
numens como para-senhoras. «144 


GENEBRA | 


2d Bidnm 


DHOLLANDA: ; 
DE SUPERIOR QUALIDADE, 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 
0. 


Bellomonte n.º 59.a-6 [335] 
5 n 


ANNUNCIOS MA 


| COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO-A VAPOR 


ob 


E; 


-LUSO-BRASILEIRA.. - 
4 O xapor — DUQUE DO 
à. PORTO — sahirá para 
Eisbon Bi) feira, 19 do 
ê corrente ás LL horas 
da manhas" ob nl noqui 
“Porto 15 de Maio de 1856. - 
í eng UOL vi 
. 929] 
Para 0 Rio"de Janeiro. 
AVeleiras Barca, — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Qli- 
veina Motta s ovais sahir até 20 
de Maio poriter partes do- sem carregamen- 
to promplo ;' quem-na; mesma quizer car- 
regar ou hirde passagem, trala se com Jos 
Bernardo da Silva: Medoa, em Cima do Muro 
da Lada (n.º 245.mon 0 1 0 (422) 
RUM apugaqis & dsmiai 
Para Lisboa. 
ar PELIZ LEMBRANÇA ; 
quem se regar dirga-so à 
TOPO rORÉ echo E cao ca 
o EV | — 

Para “Caminha; : 

TA rasca CONCEIÇÃO 
quemquizer carregar - 
Danieli 6 6.8 Cima do Me 

ron? DOF e AO o tum me EM 
Para New=York. 
Onovo brigueporttiguez MELLO 

7 1:º,-forrádo! descobre, -capitho 

w Zachnriás Baltbazar do Couto, 4 


'sabiratésordiaddl deMáio contentes 


Quem, quizer carregar dirija-seva'Osborá 
& Spencer, Reboleira)57 58514 —[508) 


"Para Steitin-e “Ri 


EE A escuna “DEOLIND “sai 
* 16 do: corrente. * 
As pi 'H. Andresen. 
isa b Oo] 


le Jan 


“muito veleira gnlerã CAMPO- 


 NEZA, é!suhir dons muita bre- 
E víilade :” quem “nã” mesma que 
Pp “ou he de passagem dir 
Ailrião da'Rocha na Rua Nor fts 
Ee LE UR 


ss sbnv ih & 


nor ear 
à João 


! 


ai) ma 4 


LUSO-BRA 


BUCO «E 
V VAPOR portuguez D.-Mania. mm saltirá do 


joao mó váporcDuqueida Porto. 
* + Quem p 


COMPANHIA DE. NAVEG 


PARA O -RIO: DE. JANEIRO COM ESCÁLA. PELA MADEI 


"Os passageiros 7 que tomatewm » passagens «besta cidáue, sdeverao 8) 
riptorio da Companhia até O dia17 dev Maio, eonosdia/19 tem 


recizar ode atinis esclarecimentos dirtj 
Rum dos Inglezes 0% Tovol Moandavo e Porto» 29 «e Abrib des 485650 0! 


AÇÃO A VAPOR s 
ah o ER apra — 


ao 


eganloso suusam ab“ 
mun soa cém so sides 87 
ella amis las ob o Su 
Rh So VICENTE PERSAN- 
DAM ed nb oLates 06 audiuio sho 
ogiu asboT  .otnslisszo d o € ç 
Ljsbaa para os ditos portos no dia Záde Maio 
presenfor=se 1º 
dessogui pré 
d& obns sas ado 
a-se-'a0” Eseriplorio seda Companhia 


46A 


Redponsatel , o Ms = horas Taipa E PORTO-TYROGRAPIIA DO COMERCIO: 


